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Apresentação 

A transformação digital alterou estruturalmente os ecossistemas informacionais 
contemporâneos, reconfigurando a produção, a circulação e o consumo de informação 
política. Nesse novo ambiente, as plataformas digitais são entendidas como infraestruturas 
tecnológicas de grande escala, como Google, Meta ou X (antigo Twitter). As redes sociais, 
como espaços relacionais onde o conteúdo circula entre usuários interconectados, têm 
deslocado progressivamente os meios tradicionais como mediadores centrais na construção 
do político.Isso não apenas alterou os processos eleitorais, como também incidiu sobre a 
forma como se constituem as identidades políticas, se definem os quadros interpretativos da 
cidadania e se disputam os sentidos do público e do privado. Nesse contexto, a desordem 
informacional (DI) — entendida como um fenômeno composto por desinformação 
(informação falsa disseminada com intenção de enganar), misinformação (informação falsa 
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sem intenção de enganar) e malinformação (informação verdadeira divulgada com o 
propósito de causar dano) — ganhou destaque (Wardle e Derakhshan 2017). Essas formas de 
DI degradam a deliberação democrática e se articulam com repertórios de radicalização 
afetiva e expressões de extremismo. Por isso, é urgente avançar na pesquisa sobre o tema a 
partir de uma perspectiva comparada e interdisciplinar. 
 
A proliferação da desordem informacional (DI) em ambientes digitais está vinculada à lógica 
da “economia das emoções” (van Dijk 2019). Nessa lógica, a visibilidade dos conteúdos não 
é determinada por sua relevância informativa ou veracidade, mas por sua capacidade de 
ativar respostas afetivas intensas, como medo, raiva ou indignação.Essa dinâmica algorítmica 
amplifica mensagens polarizadoras e fragmenta a esfera pública em comunidades fechadas 
que reforçam vieses. Nesse contexto, é útil distinguir entre radicalidade e extremismo: 
enquanto a radicalidade pode expressar formas legítimas de dissenso ideológico, projetos de 
transformação social ou espaços de prefiguração política (Cano 2016; Castro-Gómez 2020), 
o extremismo implica a deslegitimação do outro como sujeito político e a disposição de 
justificar a violência em função de uma visão excludente de mundo (McCauley e Moskalenko 
2017; Mudde 2019). O problema não é a intensidade ideológica per se, mas sua 
instrumentalização por meio de repertórios de DI e de manipulação emocional que 
convertem o conflito político em uma ameaça existencial. Ao alimentar circuitos afetivos de 
hostilidade e suspeita, essas estratégias podem catalisar trajetórias de radicalização que 

culminem em expressões de extremismo político e violência simbólica ou física (Pino et al. 
2024; Shin 2024). 

Os efeitos da desordem informacional (DI) sobre a radicalização política não são 
especulativos: nos últimos anos, diversos episódios evidenciaram sua capacidade de catalisar 
mobilizações violentas que desafiam diretamente a ordem democrática. O ataque ao 
Capitólio nos Estados Unidos (2021) e a invasão do Congresso, do palácio presidencial e do 
Supremo Tribunal Federal por apoiadores de Jair Bolsonaro no Brasil (2023) ilustram como 
narrativas disseminadas nas redes digitais podem legitimar a ação contra instituições 
consideradas ilegítimas. Isso ocorre para certos setores.Nesses casos, a DI funcionou como 
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infraestrutura simbólica para construir uma percepção de ameaça existencial e viabilizar a 
mobilização de base sob lógicas insurrecionais. A América Latina representa um cenário 
pertinente para analisar essas dinâmicas, não apenas pela elevada polarização política e pela 
fragilidade institucional, mas também pela célere penetração das plataformas digitais e pela 
regulação frágil do ambiente informacional. No entanto, esses fenômenos não são exclusivos 
da região, e sua compreensão requer um olhar comparativo que reconheça padrões 
transnacionais e adaptações locais. Por meio de uma abordagem que combine análise 
empírica e reflexão teórica, este dossiê busca examinar como os repertórios de DI se 
configuram, circulam e são disputados tanto na América Latina quanto em outros contextos 
democráticos. 

Nesse contexto, a desordem informacional não é apenas uma disfunção do ecossistema 
digital, mas também um fenômeno que transforma as formas contemporâneas de exercer a 
cidadania. Ao modificar os quadros cognitivos e afetivos por meio dos quais se processa a 
informação política, promove o uso de atalhos heurísticos — como a familiaridade ou a 
emoção. Em ambientes polarizados, esses atalhos reforçam a credibilidade de mensagens 
distorcidas e alimentam adesões acríticas a narrativas extremas.Assim, a cidadania torna-se 
uma posição instável, moldada por repertórios informacionais que podem habilitar tanto a 
crítica democrática quanto a rejeição violenta da ordem institucional. Essa dinâmica acelera 
a crise de representação ao enfraquecer os intermediários tradicionais — partidos, meios de 
comunicação e lideranças moderadas — e amplificar figuras outsider que se legitimam como 
porta-vozes emocionais do descontentamento. 

Em resposta a esses desafios, o dossiê convoca pesquisas empíricas e teóricas com uma 
perspectiva comparada e interdisciplinar, desenvolvidas a partir de metodologias diversas. 
Para isso, propõem-se quatro eixos temáticos orientadores: 

• Repertórios da desordem informacional e seu potencial radicalizador. Análise de 
como narrativas manipulativas — incluindo conteúdos impostores, teorias 
conspiratórias e discursos polarizantes — configuram climas afetivos e cognitivos que 
habilitam trajetórias de radicalização. 
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• Economia das emoções e dinâmicas de radicalização afetiva. Estudo do papel da 

emocionalidade intensificada na amplificação de mensagens extremas, na 
deslegitimação do adversário político e na erosão da confiança nas instituições. 

• Inteligência artificial e DI automatizada. Exploração do impacto da automação de 

conteúdos, dos sistemas de recomendação e dos modelos generativos na produção de 
DI e na segmentação da esfera pública. 

• Segmentação algorítmica, opinião pública fragmentada e crise de representação. 

Investigação de como a arquitetura das plataformas digitais molda ambientes 
informacionais personalizados, reforça bolhas ideológicas e afeta os vínculos entre 
cidadania, intermediação e representação política. 

Em um cenário de desafeição democrática, polarização afetiva e transformação da cidadania, 
é necessário refletir sobre os desafios tradicionais enfrentados pelas democracias. Ao articular 
comunicação política, teoria democrática, análise computacional e estudos culturais, esta 
chamada busca abrir um espaço de reflexão sobre os contornos do conflito político 
contemporâneo e as estratégias necessárias para reconstruir uma esfera pública plural e 
informada. 
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